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CALENDAIUO 
'..'7 dI" Março, Donüngo dI! Ramo. S. ｒｯｾｲｴＮｯ Ｎ＠ bl.po de 

Isburro . ,,2:1. anta Aug"'14 , .I'iem e marlyr na It.a­
ha ｾ＠ J(llIo Unms, ('eno. dQuu>" 764. 

ｾ＠ ｾｱＺｵｬｬ､ＺｬＭｈ＠ .... - 8 Joàll <':"pl llnlDO, 14M. j,. ａｬ ｲｵｮ ､ｾＮ＠
mllrt,., nA Cusre" S, eutor e 'anta J)llrolherl martyrt'. 
em TAnlO. I 

29 Tef(a-tf'lrn S Vlctt)nno. luarlyr lU Nil'Omedi. S 
8t'rlboldo , I)rlor lioe carnl(>hUUl, 11ij8. S. ｊｾｉｉＢ Ｎ＠ m,rtrr na 
PII!!RI$ , :r.17. 

;Jl ,Qunrla.(<:,lra ｾＭ J"i\t:I CIUJUu·n. nboode no Arabla, bCIú. 
s Zo Imo, bl 100 lia Skdl3, t,1;;.j 

SI QUinta ).'t"ira Santa !!\antM Balbma, nrgem t':1n l\orna 
1!1O ｾ＠ R .. nJalUln , martyr n:L Pt':nia, 4U t). Febx, ｭ｡ｾ＠
\yr na ArMca 

1 de Abril , bUl.a Ft'ln. ｾｊｬＮｮｴ｡＠ S . lIa .... ri Q, abhRdf', ｾＮ＠
ｾ＠ rllf'n('C), abbadl" na 1-'""11,"", 612 

2 ｾ｡ ｢｢ｮ､ｯ＠ d", AIIf'llIia-S. l'nUlcílCO ctt> Paula, fundaflor dl>lI 
'fIOlIlHI , na F1'1l11ça, 15(J( SllnlA MariA Eg1plia(-:\, peni. 
t,(>A V', "3".! . 

DO NOS O SANTO PAPA PIO X 
A todos os Patrlarchas, Primazes, Arcebispos, Bispos 

e aos oullos OrdlOarlos em paz e communhão 
com a Sé Aposlolica 

PIO X, PAPA 

Irmãos, saude e benção 

-
(ContinuaQiio) 

E como não leria assim? Nilo poderia 
Deus por outra via, sem Ber Maria, dar­
DOs o reparador da humanidade e o fun­
dador da fé? Mas já que aprouve á eter­
Da Providencia que o Homem Deus nos 
foue daelo pela Virgem, e já que esta, 
bavendo-o da fecunda virtude do Espiri­
to anto, o trouxt! realmente no seio, que 

. enio que recebamos Jesus daa 

mios de ]\faria? D'esta sorte vemos que 
nu Santas Escripturos, por toda a parte 
onde se prophetiaa a graça que nos de­
via chegar, por toõa a parte tambem ou 
quasi, o Salvador dos homens ｡ｰｰ｡ｾ･｣･＠
acompanhado de sua santa Mãe. 

Sahirá, o cordeiro dominaelor da terra 
mas da pedra do deserto; crescerá a no: , 
mas da vara de Jessé. Ao ver, no futuro 
Maria pisar a cabeça da serpente, ａ､ｩｬｾ＠
contém as lagrimar que a maldiçio lhe ia 
arrancar ao coração. 

]\fuia paira nos pensamentos de Noé 
aos flancos da arca libertadora; d' Abra­
hão, impedido de immolar seu filho ' de 
Jacob, ao contemplar a escada pela qual 
sobem e descem os anjos; de Moysés pe­
rante a sarça inconsumptivel; de David, 
ao cantar e saltar conduzindo a arca di­
vina; de Elias, lobrigando a nuvemzinha 
que se levanta do mar. E sem nOI alon­
garmos mais, vemos em ]\faria, depois de 
Jesus, o fim da leI, a verdade das ima­
gens e dos oraculos. 

Que pertença á Virgem, sobretudo a el­
la, conduzir ao conhecimento de Jesus, 
não se porle duvidar, si se considera, en. 
tre outras cousas, que só ella no mundo 
teve com Elle, numa communhão de te­
cto e numa familiaridarle intima de trinta 
annos, estas ｲ･ｬ｡ｾ￵･ｳ＠ estreitas, que ha en­
tre uma mãe e seu filho. Os admirlveis 
mysterios do nascimento e da infancia de 
Jesus, marcadamente os que se relacio­
nam com a sua encarnação, principio e 
fundamento da nossa fé, a quem foram 
elles mais amplamente desvelados do que 
a sua Mãe? - Ella conservava e revolyia 
no coração. os actos que lhe vira em Be­
lém, O que lhe vira em Jerusalem no 
Templo; mas iniciada tambem nos seus 
conselhos e n'lS designins secretos da sua 
vontade, eUa viveu, devemos dizel-o, da 
mesma vida de seu FiUIO. Não pessoa al­
guma no munelo conheceu, como ella,pro­
fundamente Jesu,, ; ninguem melhor mes­
tre e melhor guia para conhecer Jesus. 

Spgue-se, e já Nó. pnsinuámos, que 
não ha como eUa para unjr os homens a 
Jesus. Si. de facto, segundo a doutrina do 
divino Mestre, «a vida eterna consiste em 
vos conhecer, a v6s que sois o unico Deus 
verdadeiro, e aquelle que v6s enviutes, 
Jesus Christo> (6) assim como n6s che­
gamos por Maria ao conhecimento de Je­
sus Christo, assim tambem por ella nos 
é mais faci! adquirir a vida de que EUe 6 
principio e Mscente. 

lb} Joann., XVUI , 8. 
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Caida a noite, pusa O divino Mestre O 

Cedron e, em companhia de Pedro, Thiago 
e João, penetra o jardim de Gethaemani , 
espera da hora em que devia começar a 
triste tragedia do calnrio. 

Sobre a ingrata cidade de Jeruaalem 
derrama seus pallidos uloe a lua, dando­
lhe o aapecto funereo de uma immensa ne­
cropole. Uma leve viraçio agita o cimo 
das arvores com sua timida aza e quui 
com medo de perturbar o lacro sHencio 
daqueUa noite mysteriosa. 

Tres homeus, formando um grupo, ea­
tão estendidos sobre a terra li parecem 
nlio poder resistir a nece!lsidade do som­
no, e ao longe ayista-se uma sombra im­
moveI. E' o ruvino Mestre, em postura hu­
milde, ajoelhado e como absorto no fenor 
da oraçlo. 

Em seu rosto eatam pintadas a tristeza 
" a dllr que transbordam de seu .,jo;a sua 
alma est' triste até' morte. Deante de 
seus olhos esU o formida vel cali.: da jus­
tiça divina e, se o espirito esU prompto, 
a csrne sente-se fraca. Levanta um olhar 
ao céo e diz a seu Pae com ineffavel ternu­
ra: - Pae, se é ｰｯＸｳｩｶ･ｾ｡ｦ｡ｳｴ｡｣＠ de mim este 
calix; mas em todo o caso le faça a von­
tade vossa e,nio a minha> . Alsim faUa e, 
entrando de novo no silencio da medita­
ção, com O pensamento exgotta até o fim o 
calix repeUente. 

Que dolorosos pensamentos innundam 
a SlIa alma! que fardo esmai8dor pesa 
sobre seu ｾｩｴｯ＠ ! que mysterio de morte se 
passa em seu coração! Um suor de san­
gue eorre de sua fronte e banha a terra 
sohre que está estendido. 

Ah! 6 que elle vê o horrivel Golgotha, 
a afrontosa morte do patibulo, as grossei­
ras zombarias dos Boldados, os sangue,,­
tos ultragel dOI phariseus; vê-6 dOr mil 
vezes cruel- as angustias de sua terna 
Mã!, que, sem consolaçio e sem apoio,virtJ 

no meio de um povo sedento de aangue, 
recolher os clamores homicidas; vê essa 
Mii de dOr, entre os estrepit08 das armas 
e o desprezo dos pharileul, repelUda por 
brutaes I8teIHtes; a vê ao pé da cruz con­
templando lUas feridas, contando seul IUI­
piros, recolhendo seu ultimo alento! 

Vê-se a si mesmo, caminhando para a 
morte, prestes a IOffrer o ultimo supplicio, 
desfigurado, magoado e ferido, desde as 
plantas dos ｾｉ＠ até ao cimo da cabeça, o 
corpo todo uma chaga! 

Vê-se despojado de seus vestidos, a lua 
II tunica jogada, sente leu I ossos dealoca-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A ,'ERDADF 
v vv .. vv vv vv vv v. vo ov ov vv 00 VO .. O O. vv •• vv V •• 

d I ' d ｾ＠ H I e «Iorl'u a "6< Chrl'sto R"i ｉｬ￩ｾ＠ ao. ｳｾ ｵ＠ Allo,tolos, re!lrl'llentadoa do.; ouveos de.afio. o p larlS us a e - I onra, O,IVllr ,:" _.' ' 
｣ｾｲ＠ da cruz e linar-st' da morl como ha- Redemplor Os fIeIS que p.t.o f6ra repe- doze menino, E ta cer('monia 
via feito com ontros! tom " cantico ,10< nnjos: • I ｉＢｮｲｾＬ＠ glorio p vulgarmenl O mandato, porque 

'em são ｳＶｭ ｾｮｴＮ＠ as dores que ｾ＠ de ,louY<U', ele, Entilo o suhdincono bate com dor mandou no" seus Apostolos a f.lte ...... 

soflrer que ･ｮ｣ｨｾｭ＠ e fazem tran .bo,.."r o o eonto da cruz nn porta, quo logo se entro si o que ello fez a seu ｲ･ｳｰ･ｾＱｉＺ＠
calix dt' amargura. ! alll'l', e o clero entra n8 egrc,in, ｳｾｧｵￍｬｬｏ＠ de JIrtlulallt1lt 1101'//1/1 do t'obi,, : ·.I)('U-". 

O futuro com seus crimes e pantoso 'I po"o, cantando o r('sponsol"o trlumphal. um no\'o mandanwn to , 
carregado de todu a, perver Id des dos Ingrediente Domino in sal/etam ｣ｩｶｾｴ｡Ｍｉ＠ SEXTA-FEITU S.\ NTA 
homens, se mostra sem V{'O IÍ vista de Je-' i " , .. Quando o Senhor entrava na Clda­
sus, a luz di ina, qu penett1l alé As mais de _auta, o filhos dos hehr us eanla\'alll 
rE'CondiLu profundezas tle, S8 Ireva lhe com pAlmas na mão: - Hn.anna nas ali u­

E' o grande dia ､ｾ＠ IlHscricorclias, em 

fa>. ver a ingratidão e o crime que para ras do cl'os,' 
um tão rand numero de homens torna- DurAnte 8 semana santa canta-se qua-

que o Filho tle ｮ｣ｵｾＬ＠ por um e"ce,!'Q de 
amor ineompreh('u&ivel, quit morrer no 

altar da cruz pnra nos <al\'ar, Por i,MO, 
tlldo no officio deste dia ｩｬｬｳｰｬｲｾ＠ compun­
ção, tudo excita na alma n mai.; 11I'okllllla 
dilr '50 se ouve o toque dos sinos, os 1';­
rios pst1l0 apagados e os altares despoja­
tio., estendendo-se apcnas sobre o Illtar­
mó,' uma toalha que represruta a morta­
lha em que foi envplvido o corpo do Sal· 
vador, 

rão inutil o resgate pago com eu sangue 
e ｡ｾｅ＠ tomar- o mais culpado. 

Oh, quem poderia conceber 3 immem;a 
dór Qnc ,e apoderou do coração de Jesus 
, 'Isla de tantos mal amonload ! Bla -
phemia" orgulho, engano_, loucuras, se­
､ｵ･ｾ￵｣＠ a arraslarem milbiie de alma a 
sua perda! 

Entre o mesmo christãos, a frivolida-

tro veze a historia dA Paixão do osso 
enhor: no domingo de Ramos segundo o 

Evangelho de , dalheu.;; na terça-feira 
segundo " Marro'" na quarta-frira fe­
gundo ,Lucas; e lia sexta-Ieiru . egundo 

,João, Com i to ｰｲｯｰｯｺＭ＼ｾ＠ a Egrcja lem­
hrar-nos os ｳｯｦｦｲｩｭ･ｄｴｯｾ＠ do Salvador, em 
que devemos meditar sem pre duranle esse 
anto tempo, Nas pala\'ras: Emi it s-piri­ No começo do o!ficio, o celchrantc e os 

-de a di sipação a corru - a fraueles, ium : - E"balou o espirito dolJram-se os I li é I I '", , _ ' , seus aco \'t os prostram-se ao (l' c U a tar 
as violeucras as lDlU tiça" as vlDgsnças, 10' bo, e faz-se uma pequena pausn, I I t ' - d - ' _ , , d' 't I t- I mos ranc o por es a po Iça0 a or so-
as mlOllSQ ,el!, CO,n tl IJ m um ｾｕｉＮＢｕ＠ o J\O OFFICIO DE TREVAS bl'e mórte ignominiosa de Jesus, De-
grkude dde ｬｄｬｱｾｴｬ［､＠ t a oppr,m,rem -eu Este o!ficio chama-se ､ｾ＠ trevas, porque pois o sacerdote ｾ￳｢･＠ o altar e canta em 
coração d ,vmo e /? ｾ＠ agoma, que o .an-, se celehra de noite, r <a-se do candelnhm \'oz baixa a reremanie do cordeiro paschal, 
gue aco e: ｾｰ･ｾ＠ lelE' t corpo e corr co- triangular com quinze cirios, sete d,' cada que era n figura do Messias, Em seguida, 
mo ｾｵ＿ｲＬ＠ a an

t 
o ; ･ｾｲ｡｟ｴ＠ 11 lado e um no meio, que representam 0, canta-se a Paixão de Nosso Senhor, "c-

Vdlctl;;a ｡ｾｧｵＬ＠ a, ｾ＠ VIa _ eu o larfma- onze Apostolos 1:' as ｉｲｾ ｳ＠ :'Iarias, e aquelle guodo o Evang lho de S, João, e o cele­
b'08 ｾ＠ ｴｾ＠ tan o mgra o'; nO I> ｾ｡＠ 'fhue 100 meio Jesu Christo, hrante r"cita orações solemnes pela santa 
tua IdUS Iça; eDmo ｭ･ｲｾｾｾ＠ scu orgu I o, Xo fim de ｣｡､ｾ＠ psalmo apaga-se uma ' Egreja, pelos fieis, pelos peccadores, pelos 

l
-eu

b 
esdPredzo e ｵｴ｡ｾ＠ mala a ･Ｌｾ＠ mas ailn ('d<' ,'elA, para nos recordar 8 fuga dos Apogto- herejes, Ｂ･ｬｯ ｾ＠ judeus e pagão", porque 

pm ra o o que cus a ｲｾＢｕ･ｭｰ￧＠ o e " ' I' -, I I' I' I d 111"5 e o SIlenCIO das tre ' Marl!s durante a .Jesus morreu por todos c quer a salvaçao 
tantas a ｭ｡ｾ＠ mu tip Ica so lre psses es· i . _ . ., -'d ',. d' I PalxaO, O cmo que está no meIO do can- rlelles. Entre cada nma de, tas ｯｲ｡ｾｬｬ･ｳ Ｌ＠ O 

Ｑ
ｾＬｾＮＮＬＮ［ｊ＠ __ ." ....... .JvSlra s tua ml. Tlcor In e ｾｶ｡ﾷｯｳ＠ para o . . 'b h delles e I delabrQ esconde- c atraz do altar, emQuan- celehrantp ,li" FlcclfLlIIOS !/I'1WI. : Do-

canaln o para lJue nel) um 'I lI' , -
ｾＡｲＮＢｾ＠ ......... Ｇ｟ＺＺＺｾ＠ ... ｾ＠ lo se r ,tam O psa mo . 'Sl'/'cn' e a ora- brcmos ,-. 10001ho< ｾｉ｡ｳ＠ na oraçao pelos 

_i Cij ＨＭｅｒＮＭＺＢｉｏｾ＠ J , -
[t.\. 

ção; depois t"rna-se a trazer, E.ta cere- judeus ､ｰｩｾｩ､｡Ｌ＠ não dobram:se os joe-
monia figura-nos a morte e re_ urreieão lhos, quprl'ndo a Egr ja mo),lr ... () hor­
de Jesu Christo, No fim d" oflicio ､ｾ＠ rol' que lhe in'JlÍl'am ･ｳｳ･ｾ＠ t1e,,,I'nçadoR, 
trevas se faz algum ruido, para denota r a que, tendo I'l'ayado na caLcça UI' ,l I', u. 
coufu.ào e desordem da natUf('za na mor- uma corôa d'espinhos e pO<IO lia milo UIIIl 
te de J esus, canna, em signal de sceptro, dohrarnm os 

A emana ｾｵ･＠ a Egreja consagra á ce- Ql'IXTA-FEIRA S_\XT.\ joelhO'l diante dclle, dizendo: alvc, rei 
lebrnção tio grande e ｩｮｾｦｦ｡ｶ･ｩＬ＠ mJ.te- T d J Cb 't ' t' ' I d' " dos judeos ! 
rio da Paixão do Salvador cons"lerou-.e en o ' e.us riS o lOs ItUI( O a "lDa [[ 
sempre cõmo o tempo mais' santo do anno, Eucharistia na ｱｵｩｮｬ￡Ｍｉ ｾ ｩｲ｡＠ sanla, consa- ｾ･ｾｵ･ＭＬｰ＠ fi adoração da cruz, 101)1" da. 
chamando- c por iso ｳｾｭ｡ｮ｡＠ santa, Já gra-se esse <lia á memorlá ,d, Ｌ ､ｾｲ｡Ｌ Ｇ･ｬ＠ "a- ｭｾＬｳ＠ Import ｮｴ｣ｾ＠ ｣･ｲｾｬｉｬｯ ｬｬｬ｡ｾ＠ mu.to, pro­
os primelros chri tão' fe -tejavam e ta se-, cramento do amor, A sua 10 ,tltulçnll rou- prla parn desper:ar no coraçao ｳ･ ｾｴｩｭ ･ ｮﾭ
mana com ｪｾｪｵｮｳ＠ mais rigorosos, ｜ｾｧｩｬｩ｡ｳ＠ sa ,tanta ｡ｬ･ｧｲｩｾＬ＠ que a Egreja não pode I tos 11<, compunrçao, ｾ＠ celehrante, ｨ ｲ｡ｾ ｡＠ a 
e orações lJuasi continuas, e depois que 05 deixar ､ｾ＠ mamlegtal-a, lU, Ill'nden,lo seu I ｾ｡Ｎｵｬ｡Ｌ＠ estand,) 110 chao ao lado da ep,sI/)­
imperadores se converteram á ｉｾＬ＠ manda- luto e tri steza Cel?hra-s:, pUIS, a ｾｨ＠ .. a I la, dE'scobre Ulll braço do ｣ｲｬｬ｣ ｉ ｬｬｃｾ､ ｯＬ＠ e, 
ram susp nder, duranle ese tempn, as com ｾｾｰ｡＠ e ｭ｡ｧｏｬｦｬ･ ･ｮｾｬｒＬ＠ (' ('nnt,a- .e a I1 ･ｾｈｮｮＨｬＨｪ＠ a ｣ｲｾＬＺ＠ ＱｬｉｾＧ＠ pouco" canla,,, ｾ ｾ ｣ ｲ＠
eau as e ｰｲｯｾ･ｳ＠ o criminaes e parar todos 11 Glorvt In ,neel,n." ､ｵｲ｡ｾｬｉ･＠ a qua , oam 1I 11!/11/1111 Cr,I/I'/s, EIS o maclelro da, r. ' ,: 
o negocio cil-i e ecular . , totios ｾ＠ SIOO., qu" ,<' na" tornam a ou- E todos, alo"lhando-se, respondem, ｾ ｃ ＱＯｴ＠

_ vIr ate ao sabl.a,h. ｾ ｊｮｴｯＬ＠ usando-se da ie, lttlorrlll1/8: Vlnde, adoremos , Em "c-
DO 11. GO DE ｒａｾｉｏ Ｎ＠ matraca para chamar o povo ao o!ficio, guida, o celebrante, subindo um degrllo 

Diz-nos ｾＬｅ｜Ｇ｡ｮｧ･ｬｨｯ＠ que J us Ｎ＿ｨｲｩｾＭｉ＠ ｾ｡＠ _Ii',a olelOne de quinta-feira s8nta, 1I do aliar, de cobr,e o outro ｨｲ｡ｾｯ＠ c, levan: 
to, poucos ma ant da ua Pa,xso, en- o CE'lebrante consalira ,luas ho,tias, urna tan ,lo a ｾｲｵＱＮ＠ mal' alto, canta outra Vel. 

trou em Jerusalém DO meio de uma innu- " quecon,omE' na ｾｬｩ ｳＮ ｡Ｌ＠ e outra que reser- Ecre lifllt1l1n <,ruci,., em \'OZ mais alta, I 
meravel multidão, que tinha . ahido aoseu va para a ua communhão no dia seguin- por ultimo, suhindo () ultimo degrau, dee­
encontro com palmas e ramos de oliveira te e que leva debai o do palio e com gr:\n- cohre a rl'Uz intriramente c, leI'Rntando-l 
na mão. E' para nos temlJrar c, t3 cir- de pompa para um altnr preparado para I o mais alto pos ivrl, canta terceira ve1. em 
cum laneia da vida do Sahador que a esse fim e ricamente ornallo, Esta expo- I V01. alia: Ecre lignwll (-rucis, 

Egreja e tahel ceu a proci ão que se (az sição do S ,Saeramento clura até a Ussa I Então o sacerdote leva a cruz ao pédo 
antes da li a,levando o clero c os fieis da .ma-feira santa e é uma homenagem altar e, r!C>oralço, adora-a, njoelhsndo-H 
na mão ramos bento, Na volta da pro- . prestada a Jesus, em reparação dos ultra- por tres ｉＧｐｺ･ｾＬ＠ e heijando os pé_ do craeift­
eis ｾｯＬ＠ param o clero b o povo á porta da ti jc do judco., cado, Todo o clero c o povo o imila, OU­
e!ITeja; que e acba fEl<'hada para denolar Depoi da ＮＱｩｾ＠ a de cobrf'm-se o alta- rante a adoração da cruz, cantam-H OI 
que ante' de Je u Chrislo tanm fe- res para denotar uma da circumstancias improperi"s, isto é, as tel'nas exp robaçiltl 
chad .. a, portas do céo, e .ó se abriram mais notaveis da Paixão do Nosso ｾ･ｮｨｯｲＬ＠ que o l'oração de ,Jesus dirigia aos judCOll: 
pelos merecimento da aua Paixão. Alguns que foi despojado dos eu ｶ･ｾｴｩ､ｯＢ Ｌ＠ . 0' meu povo que le fiz eu ? 
canlores que e ·tio dentro ｾ｡＠ egreja, can- I O lava-pés é uma piedoa imitação do DCIlOis da adoração da cru7, o clero 
tam o cantico et rno: Gltlrvt, la1l8 et ho- que f('1. Jesus Chri. to na vcspera da sua elll (lrol'i são bu.car, do nltar de 
nor iibi ii, Ra Chrute Red.emplor; , mortl', humilhando-se a ponto de lavar os I pbo, a hostia con.agrada na auintl-III 
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para diz .. r. MIua q1Hl .. oh, .... ,ll 
prl'Santilicadoll, porque Dlo • uma 
em que se consagra, ma. IÓ .. oan­
a ho tia consagrada DO dia prwoe­
Assim ｣ｯｮｶｾｭ＠ num dia em queJe­

se ofrereceu de um modo crueato DO 
da cruz. 

SABDADO SANTO 

Ha _ di ｾｄｉｉｏｉＮ＠ di,,_. .... 
_I reeldeDtee DO aprazlvel arrabalde do 
Saca0 dOi UfIIh pretenderam eoDatrulr 
ali uma capell.. que, infeUzmente, Dlo 
passou doa lll1cerees e de um. ou outra 
parede, quI!. aCf;lo do tempo deixou em 

O ofCicio de"te dia começa pela bençlo completa ruina. 
fogo novo. Tendo morrido Jesus Chri- OraçaR, porém, aos esforços d"s 8T1. 

... ..,........ 
I ............ _ l0III''' o8IIIa 

Ira B. LaIIIl1ü...... Sobra __ 
.. tDO.eI, foi coIIoeado.. orúprIo otrere­
cldn pek. Ir. JOIM! da COIIa 0rtIp. O ora­
tono Y&-Be um quadro a aIeo, NpIWeU­
tandn N. S. da Boa Vlapal, trabalho do 
r. Eduardo J)iRS. 

a luz do mundo, esteve eRta divina I rev. padre Francisco Topp, Francisco 
luz C0ll10 exlincta durante tres dias. Firmo de Oliveira, ,José da r""ta Ortil(a Itr_ "(("rOR L."P,\,f,1Ii:" li! 

A nuneia pois b ã d f )1 Joaquim Firmo de Oliveira, Manoel ｉＡＨｮ｡ｾ＠ I Acha- e, tm n6,., de regresso do Rio 
. dn d 'd ,a eJnç o CO ?go novo, cio, Francisco Pereira e José Call1arirri de .!aneiro," dr. "ielor Lap.!(essf' Ulll dos 

tira o a pe ra, que esus hrlsto a luz . . ' I ' d d t t 'que se conbhtulram em comllli.siio a iM. I cat Innnen c que ,,,ub. hOllrar, como lan-
o mtln o, cs ava mor o, mas que vai re- oul'urn levalltaua tornoll-Re em re;Údn,lr II to. uutr"" • II trrra natal na E cola ｾＱｩＭ

surgir. d" , I't -emonstrando assIm que a benção de Df'- I ar 
O Exsultet., que o diacollO canta ao tiS se estendpu á acção dos dedicados se- Talento I'obu.tu, cal'arter adamantino, 

lado do altar, 6.como um brado d'alegria nhores citados, que, força "confe."ar, n;;o dotado deextraordinaria tenachlade epf'r­
que toda a EgreJa solta, recebendo a noti- pOllp8l'Um fadigas, emquanto não viram IIl!Vcrança alliada a uma bella intelliRencia, 
cia da resurreição do ｓ｡ｬｾｾ､ｯｲＮ＠ Durante I promptificada a capeUa, cuja padl'opira é o joven en!(enheiro militar impõe-se á es-
esse canto, abençoa-se o cmo pasehal, em- N. S. da "Boa Viagem. tima e ao apTl'Ço de todos aquelles que 
blema de Jesus Christo resuscitado. O sabem dignificar o merit" e avaliar a com-
diacono crava no cirio, em forma de cruz A 13 do corrente, realisou-se com o pptenci •. :"\a pleia<:le hrilhante em que fi-
cinco grãos de incpnso quê symbolilam as maior brilhantismo a benção e entrega no guram Librrato Ilittencourt, Ke tor r.-­
cinro chagas de Nosso Senhor e os aro- culto da referida Capell:l. sos, Tenorio de Albu(IUerque e outros, o 
mas que servioam para O embalsamrr. Af'- Abriu a festa a procissão da imagem de dr. Virtor Lapage"e, conquistand .. a lau­
cende-se, depois, o cirio com o fogo novo, N. S. da Pieda(le, a qual partiu do lo:,ar I rea. depoi" de- hrilhantissimos e.tudos, ｾｉｄ＠
para nnnunriar que Jesus Christo re- José Mendes, conduzida em um bello an- que spmpre ful!!,urou <eo talento, eleva e 
suscitou, e permanece acceso, do lado dor por gentis senhoritas vestidas de ･ｸｾｬｾｮ＠ os Olpritos intell('ctuaes ue Santa 
do Evangelhf), em t,)das as Missas COD- branco, trazendo a tiracollo faixas azues C'atharina. 
ventuaes até á Missa de Ascensão, apa- com as iniciaes da padroeira da nova ra- Ao rli.tinctis,imo moço auguramos " 
galHlo-se quando se cantam as palavras do pella. Avullada roncurrencia de fieis com- mais auspicioso futuro, rleseíando-Ihr to-
Evangelho daqueUe dia: -O Senhor Jesus pareceu a esse ac!(). do os triulllphos na sua nohre earreira. 
Christo se elevou ao coo.. Chegada a procissão á capella, reali- Ao mcsmo tempo, apresentamo ao Aeo 

Depois de recitadas as prophecias do sou-se o benzimcnto do novo lemplo pelo diV'nn progenitor o sr. von F.u!:eni<. La-
re ' !)adre F . T d' .. pa"'ess8 os nOSSOb cordeae pntahc ｉｈｾ＠

Antigo Testamento,o clero dirige-se ao bap- \ ranCISCO opp, Igno vIgarlo " 
dest a O h· I lo l'uhilo que lhe tro7. a ｉｴｲ･Ｇｲｮｾ｡＠ ,lo l'oven 

tisterio. Sendo antigamente o sabbado a p r c la. ' . . I I b ｾ＠ laureado. 
santo e o snbbado antes do Petencostes os cgum-se a Dllssa so emne, ce e ra .. a 

-« -

,,,(".'OS ｾｴｊｾ＠ •• J(aoso", 
unicos dias destinados á administração pl'lo mesmo rev. vignrio, sen'indo de dia­
solemne do baptismo, benze-se nesses dias cono e suhdiacono os revs. padres An-
com tanta pompa ", Pl'a baptl·smal. O sa- tonio Tertiit e HeDl'ique Meller. D . l R 'I < ｾ＠ 1 f) H ununy" (e laillOS ,. ｬｾｾｓ＠ ＼ｬｾ＠ ,) _ 

eerdote melte a mão lia taça do baptiste- Ao Evangelho ーｲｾｯｵ＠ o rev. padre Man- horr no lk'pitnJ, :ls G e í I 2 na )!atrÍl, 
rio, divide as aguas em forma de cruz, e fredo Leite, cuja oração foi um ｨｲｩｬｨｒｮｴｾ＠ ás l:l horas em ti. Francisco, no ｾｉ･ｮｩｮｯ＠
perie a Deus que as encha da virtude do pancg)'rico da padroeira da no"a capeU.. Deus e na (·.pella rio roUegio ('oração de 
Espirito Santo e as fecunde pela sua gra- Organisada e dirigida pela exma. sra. Jesus ,'lI> H 1 2 no Parto. A', 10 hora, na 
ça. ｏ ･ ｰｯｩｾ＠ tlerrama-ns para as quatro par- D. Maria Belisaria de Oliveira, a lllusica Matriz henção de ｰ｡ｬｬＱＱ｡ｾＬ＠ prllci .. ｾｯ＠ e 
tes do mundo para denotar que toda a do côro muito concorreu para brilhanti,,· ｍｩｾｳ｡＠ solemne com o cantico tia Paixlio. 
terra deve por ellas ser banhada, immerge mo da fe.ta Constituiram-n'a a exma. Ns 6 horas da tarde "ia aem 1'(1111 

neUas tres vezes o cido paschal, para sra. D. Maria Eugenia Cidade e Silva r as hençuo do SS. Sacramento. 
mostrar-nos que s6 pelos merecimentos de senhoritcs Eglantina de Oliveira, Sinhási- Quarta-feira-A's 7 horas da nOIte Of-
.Tesus Christo, morto e resuscitado, é quP nha Oliveira, Ciloca Domingues, Gloria ficio dp Trc\'as na Matriz. • 
cllas hão de ter a virtude de limpar as SiI a, Leonie e Leonina ｌｮｰ｡ｾ･ｳｳ･Ｌ＠ auxi- Quinta-feira Su.nta - ｾｬＱ＠ .. a solemne ás 

Iiadas pelos srs. Wencesláo Bu:no, João nlmas da mancha dn peccado original; fi- 10 horas na )!atri7., procissãO, expo.ição 
nalmente mistura-lhes os santos oleos Baptista Oliveira, Luiz Carvnlho, lIermi- do ｓｾＮ＠ Sacramento ｾ＠ de8nudação do 
para denotar as graças do Espirito Santo nio Jacques e Raymundo Bridon. altares 
que ha de produzir O baptismo nas almas. Abrilhantaram 08 diversos actos (Ia I .\', 7 horas da noite na )Iatriz Officio 

festas as musicas Amor á .Irte e do Cor- de Treva', Lava-pés e ,ermão do ｾＢｮＬｬ｡ｴｯＮ＠
Cantando as ladainhas dos santos, O po de Segurane8. 

d 
.. t ' Srxia-feira Santa A', 10 horas na 

saccr ote volta com seus mllllS ros para o A' noite, resou-se uma ladainhn e con-
It 

'1 ' N t '{' ｾｉ｡ｴｲｩｺ＠ cantico da Paixão, adoraçJo da ｾ｡ｮＭ
n ar e começa a n Issa. es a n Issa, que tinuou o leilão que ｾ･＠ rcalisou depois da 

t
· I b 't d }' ta Cruz, e )tissa de ｰｲ･ｾ｡ｮｨｦｩ｣｡ｴｬｮｳＮ＠

an Igamente se ce e rava na nOI e e as- missa, em favor das obras de que ainda 
h h 

A's 5 horas da tarde eXJl,\'içãll dn 'c-
c oa, pouco antes da 'lra em que resus- carece a capella. 
citou o Salvador, despe a Egreja as suas nhor Morto. N861 2 horas da tarde Olficio de Tre­
vestes de luto, mostrando a alegria que 
sente pela resul'reição do seu Esposo, fa- Na oapelin destaca-se o altar mõr, cuja ｜Ｇ｡ｾＬ＠ procissão do Scnhor Morto e ･ｲｭｾｯ＠
zendo repicar os sinos ao solemne Glo- pintura dA-lhe muito realce. N'elle se ft"ha d .. Soledade. 
,.ia in exce&is. A Alleluia que se sup- collocado o quadro representando N. S. Salibado de .ti/rluia-A's 10 hora. na 
primiu desrle o principio da quaresma, da Boa Viagem, trabalho do sr Joaquim Matriz benção do n""o fogo, cio ｾｩｲｩｯ＠ c da 
torna a apparecer em signal de alegria. Margarida. pia baptismal. ｾｉｩｳ＠ a solemne de AUeluia. 
Terminada, por«m, a Missa, torna a Egreja Ha mais dous pequcnos sUareR lateraes: - «:t-
a mo.trar o seu luto, porquc não está ain- no do lado direito, vê-se a imagem de No Foi proro!,"8do até 30 de ,Junho o pra. O 

da consummado o Ilrandc mysterio da re- S. da Piedade, em modeira, ｦｾｩｴｮ＠ p '10 sr. paro o r olhimento de notns que ,Ie\'iam 
lurreição. Cesar San Luce.; no do lado dircito está ser recolhidas ｡ｴｾ＠ 31 do ｣ｯｲｲｾｮｴ･＠ llle7_ 

• 
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A VERf)\f)F. 
• - ou .P'--" ________ OO:-",, __ .:.....-___ ｾ＠ _____ ｾＭＭＭＭｏＧＭＭＭＮＭＭＭＮＭＭＭ｟＠

,,<'ram-Ihl' <I morhíní.mo. t out.-o. Impor- ｲ ･ｲｾ ｨｩｯｭ ﾷ ｯＢ Ｘ＠ gratuitamentf!, e ItI! y .... 1eI1 
ｴＱ ｮ ｴｾｱ＠ elcm nto. pora a lo,·oura. chint las, •• poto etc. 

RO 'I .\ , 12. .\ ('amora 00. f)cputollos a." o o(·tual director do cnU.po 
rejeihlu o ｰｲＨｬｪｾｴＨｬ＠ ｱｬｬｾ＠ Institu i. O desco n- Franci. co, O rev Padre ｏ｡｢ｲｬ･ｾ＠
'" d"millirol em .. " to. os repartiçõc offi - mandou vir do Europa objectol ｾ･ｬＺＺｾ＠
"ia! pago ndo, porém, dcllcs OI devida. 

BERLIM. 10. (l Con.rlho Fed,'ral on- na al fondega no quantia de 531480 
null'n o artigo 3" dn It'i contra o Compo- e nl6m diASO comprou livros para 
nbio de.1 su', o qual prohihio ao. ｭ ｾｭＭ legio aqui, no Rio dij ,Janeiro e em 
hro, daquello Componhia r . idirem na AI- AlegrE', 
I manha. 4.' O collegio de S. Francisco é 

- -o d mio{:\> realizou-s , l'Om a p<'m- O imperador Guilherme partiu para quentndo, em grande numero, por 
pa e brilh o .mo o ;tume, a festa do Xapol s afim de illlriar o projcctado cru nos da untiga cscola de , Antonio, mlllll-
, r d PI, 'm ｾｯ､＠ Nnrnr- zeiro do ｾｦ･､ｩｴ･ｲｲ｡ｵ･ｯ＠ a bordo d. suo nos pobres, quc rere bem o ensino gratuJ. 

po'"<\ pr odo o t'('\" sr. ｐ｡､ｲｾ＠ rar/II 11011 Izollrrll, que já se acha na- lameute e nito só o ensi no, mag lambem a. 
rmio do encontro, e o quelle porto. Ih'ros, papel, cadernos, tinta etc. 

re\". r. ,Ire GereÍDo de :allt'.\noa o do - c;)-_· Os outros olul1lnos pagam pelo en ;110 Ｎｾ＠

I ari . T ' a mensalidade de:.l a 4 000 e pelos Ü. 
-Xo m mo dil. p ra f E' tejar o 143· ｾ＠ t,111Ca <;ão vros, caderno. , etc" um preço muito baixo. 

anui\" , rio o tati io do Irmão Joaquim, I (lb a epigraphe .tbll$o diz o jornal São esl«jS os objectos que o rev. Padre 0.. 
I ' ia(;;O d I oome r Usou uma s<>- T'rrdadt', orgam <.la propaganda Rllte-je- briel mandou vi r da E uropa ou comprou !lo 
I D ,ec'-o o :lIão do lub 12 deAgo - suitira -é bonito e te ante -jesuitica o aqui no Brazil á sua custa e pelos quae& 
I O retrato do "enera\",,1 eatbarineose I1 eguinte: pagou os devidos di rei tos oa alfa ndega. 
f i d 'rrado ao o m da bella marcba in- 5.' O que mais escreve o orgam da pro-
ltuJ.ada Irmão Joa'luim e riplR pelo ma- .. O. Srs. re"ere.ndos que ｡ｾｴｵ｡ｬｭ･ｮ｟ｴ･＠ paganda ante -jesuitica, por ex., a historia 
, ro .\d lpbo eI.lo. ' Tuiu- o oto do dlTlgem o estabell'Cllnento de IOstrucçao ､ｾ＠ afinamen to de violino por 300 rs e li 

b)"lllDC Irmio Joaquim. I ttra do r. Fir- que ｦｵｯ｣ｾｩｯｮ｡＠ na_ egreja <Ia ordem 3' <.le con trabando, é mentira grossa. e 
5 a e mo-O do r. profe<. or José S. ｽｉＧｲ｡ｮ｣ｬｳｾｯＬ＠ ｾ＠ tao comm,etten<lo um ahu- Afinal, devo r'lnfe sar que estou muito 

caotado por um grupo de dis- SO, para nao dizer um rrlme pllra o qual /a<.l miradO de imputarem ns senhores ante­
TIS Tambem a radou muito cbamamos a ｡ｴｴ･ｮｾ￣ｯ＠ do poder ｲｯｾｰ･Ｍ jesuiticos aos padres a intenção malevola 

orso do r. profp,- r \Vence - I teote. Este enb?re., , .. ando das ｾｲｬｬｭ｡Ｍ dE' explorar os alumnns do seu collegio. 
!.au Bueno. Eocerrada a - ,foram ｾｩ＠ - nba que Ibe 5.00 hablt,uaes, obtl\'cram Não é meu costume de me gabar do pou-

pnbr '. u ･､ｬＧｾｉＢｉＬ＠ Ｈ｣ｾ･ｾｯｳ＠ que por ｉｏｴｾｲｭ･､ｬｯ＠ do Exmo. Sr co que fiz em favor da instrucçíio dos po_ 
oa qUlntia d 2<.Ki.500, e geoe- Ｚ｜ＮｨｾＬｳｴｲｯ＠ da Industrla) para que todos?s bres dc ta capital. Mas quando me quei-

dI' pn in ｯｾｩｩﾷＢｴ｡､＠ ob)cctos ｲｾｦ･ｲ｣ｮｴ･ｳ＠ ao mesmo c?UeglO, I am atacar deita maneira, vejo-me força-
-Falll'C:l'u na cjdadl' de Itajahy O im- tacs co,,:,o livros, cadernos, Ｇｰ｡ｰ･ｾ＠ tl.nta etr do a faUar: Abri a escola gratuita de S. 

rtan o 'aote (,uílherme . .\. eburg fo ｾ･ｭ＠ Isentados dos ､ｬｲ･ｬｴｾｳ＠ de ｉｭｾｯｲＭ Yirente para meninag pobres, funccio nan­
_-o dia .. d o ｲｯｲｲｾｯｬ＠ , na egreja de taçao, ｾｕ･ｧ｡ｮ､ｯ＠ que ｴ｡ｾｾ＠ oh)<,ctos seriam d,. 1I(l roUrgio da. Irmãs c frequentada 

eio, 13 jovl' receberam o habito !ran- ｬｯｲｮｾＬ､ｯ＠ ｢ＢＮ｡ｾｵｬｴ｡ｭ･Ｎｮｴ｣＠ ao, al.umnos do I por HO ｬｉｉｾｮｩｮ｡ｾＬ＠ que recebem ｾｲ｡ ｴｵｩｴ｡Ｍ
o O tornou-se tão loclote que ｲ･ｦ･ｮｾｯ＠ collegto. Oblldo que fOI tal ｾ｡ＢｯｲＬ＠ Dlente o rnsino e em grande parte tam. 

d muitos e d lizaram lagri- estes IInmarulados sacE'Tllotcs que !ao ar- bem os livroo e vestidos. Fundci n ･ ｾ｣ ｯﾭ
m .-\0- oovo' no,-;ço e' Ordem Frao-' rogaotemente apregoam ser a mentira um la de . Antonio, que l'RtabelE'l'i ｾｭ＠ duas 
escana DO' ,fetirita - . grande ｰｾｾ｡､ｯＬ＠ começaram a fo:necer salas de minha residen ia, e gastei com 

- Fundo -, DO muoi il,j .. de ｾＮ＠ Joa- aos seu: dlsrlpulos ｯｾＮ＠ aUudllh). ?bjcctos,: eUa do meu proprio bolso sim do meu 
mm o pa do rc ... i ion' ta ob a chefia ｰｯＮｾ￩ＺＬ＠ ｮｾｯ＠ com? ｢｡｜ｬ｡ｾＬ＠ ｰｾｯｭ･ｴ￼､ｯＬ＠ gra- proprio bolso, senhores ant('-jesuiticos, o 

do r Bento .... albelro_ tul a en e, e. Im . ml' lan r pagamento resto pagou a irmandade de S. Antonio 
, P_\l-W, .. -F i ha tante "vrcclada etc. ' 1"01 I O 'NOOO 1"0" 370 000 

• I ma ofer nela rI' l:rio ,realizada A isto respondo o <eguinfl-: eru 1':.0";" ｾ［ＷＢ＠ 000' em ü ｾＢ Ｂ＠ , 

1 • ' d d' t d J d c' A I em ü"" .,- , como posso provar bo--m DO·' ｾｭＶｲ＠ do "YTn . Be . en o Iree or a c·co a e". 0- d I' d . d E ... " - ｾ＠ "r··oa 
10 0- b ed' l. . e meus Ivros e receita e espezA. 011 

nerlktino por IDlciallYa da Legião de:. tonio para meninos ｾ＠ ｾ｣ＮＬ＠ P t I ãe Oullvp I ｾ･ｮｨｯｲ･ｳ＠ ｡ｬｬｴｃＧＭｪ･ｳｵｩｴｩｾｯｳ＠ quantas escolas 
Pedro. O dr. ('amara Leal, Idvogado em isenção <le djreito. e Impor aç o para jll lundaram e quanto já gastaram do .eu 
Ta a• .. di rreu ｾ｢ｲ･＠ ｾ＠ . ,-- th matenaJ de ensino, dirimnrlo-ml' elirecta- o 

.... ｾ＠ v. ＢＬＬＱｉｬｾ＠ e- ", proprio bolso pela ｩｮｳｴｲｵ｣ｾｬｬｯ＠ dos pobres, 
mu: <.\ .. erru.d" do Il8lbolirllmn em lar mente ao sr. Ministro da Fazenda, e não 
dI b torla., <.\ liç30 do Golgotha . , . O por interm .... lio elo sr ｾＨｩｮｩｳｴｲｯ＠ <.la Indus- Podre FrallcÍ$co Topp. 
boIlDem ｾ＠ a ｲ ･ｬ ｬｾｯ Ｂ＠ tria. c).-

RIO, 13 -Com avultaJa e'JOr1Jrrenri. I • -ã .. pc<li i.pnçil .. d,' torlos os ohjN'tos S"ei N la"", ( 'llthnrin('nsC' clt> 
caulbleÍros da non a melhor oode<.lade, de en in', nerc."arios pam a escola, mas I 

'f ht>ntl'Tll a inauguraçlo ､ｾ＠ <I&- "mente ,Iaqupllps que nilo e po<lem ter Aj.;'r iellltllrll 

mo!içiq qUf: o inario ａｲｲｨ ｩ ｾｲＬｩ＠ r"IJ"1 aqui c'u que na Europa sãn milito mai_ ' Recebemos ullla circular da ociedade 
ui faz, d" ｕｾ＠ IJ,edl()W da la<l>lra do harat", vjoto qUI a c' rolo de S Antonio ti- Catharinense de Al:ricultura, qUE' quer Ie-

para a atl"rtura d. Avtnida nha alumno. na maior partl'lIIUlto pobr(·s. var a rffeito, em 1· de Maio de 1905,oel' 
Entr. (,otro. ora!!nr laJlrou n 2.· Nll', promptti n .. 011'11 rC'I"erimrnto ta eidacle, uma e posição permanente de DO 

(J bar Amonm •• au,Jan<!r, "IIr I'.u- 'Iue tae ohj,'olos .eriam forlu·('idos Wa- appnrclhos para o scrviço de agricultu-
lo e Pr in em n"me <I,. PX-• • r. Ar- luitamentp a t'>'l08 fi. !IlulOno, alll'gando ra, c uma expo içã<l completa de tudo o 
ｲｾ＠ • po do ruo de .ho ·ro. ｾｬＢ＾ｮｲｴ･ｵ＠ o I,mpnte 'IUP o etlrola (o gratuita para me- I qllP produz a lavoura c a industria do 

r P",n li, IImd nd" a', ('''*1. d •. ＬｾｬｩｯＬ＠ uinn pohrp. n .. "o ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ solicitando o concurso de to-
lO Ir. )[JOI ro da VI çA" • '" u flm- Not&- e '1"e entro o. oltrntn alumnos l' dos para o complcto e ito dcste tentamen. 
paI! ros dt cfJlllml lo (, Ir,ur' 'lue lbe '1ue n" anno Ｂ｡ｾ＠ ado Irc'fJlI,'ntavam n ｾｾ｟ Ｏ＠ Agradecemos. 
poderló a<lrlr no emprr:h"ndlm"alo l'Ia cola (jp S. Antonlo,.r. rinrop"({8vam a m!'n- I •• "_ 
.. hora r.oloual allrlado de 4 OOO,onz I dr 2 000, e to- Tivemos o pra1er de abraçar 0 8 re .... 

Fn'E,'() IP.F. ,12 PartiUb',jl""ra tio o. Ｂｵｴｲｮｾ＠ na,la, I ｮｾ ＧＩ＠ n ohjl'rt" de padre (lerrino de OUveira Sant'Annll, 
\,marl<, Iturald (I"e fun. nlin r., N.mo livro, pupel el<' Só aqu 1- digno vigario de Tijuca , e o sr. missio-
rio uma r.fJkml. rompo. I .1 mno. 'lU eram tno J>""n·. '1"e ｉｉｾｏ＠ I nnrio .João Cyheo, qu regre saram, na 
u. 'n!li""" I . O. mlllis- I podiam I'"g"r n"'n " ilnul'''. livro "t,'rça-feira, o primeiro a Tijucas, o outro 

r *' ch gu .. rra ＨＩＧｦｾＮＬＮ＠ numpro ＬｬｦＧｉｾ＠ IIIIbr prn mall ｲｬｾＺｬｏ＠ I a Nova Trento, 

( 

'l1li 
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